
Año 44 Jueves I.® de Abril de 1897 Núm. 7 

BOLETÍN ECLESIÁSTICO 
DEL 

OBISPADO ÜE S A U M A N C A 
»«i;]tIAKIO 

I . Alocueió.i Pastoral de nuestro lídmo. Prelado con motivo de la 
Santa C u a r e s m a . - I I . ÍJíííííamuí-acOTa h<c¿.s.-iri. Estatutos del 
Apostolado de la Oración y designación de Director Diocesano 
para esta Asociación p i a d o s a . - I V . Limosnas para los pueblos de 
1» Aibera y üa ina jer ía . 

EL OBISPO DE SALAMANCA 
Á SUS AMADÍSIMOS DIOCESANOS 

A v a n z a n d o v a e l s a n t o t i ' - r í ^o de C u a r e s m a , y v o s -
o t r o s i r é i s e m p a p á n d o o s c a d a d f a m á s en l a s e n s e ñ a n z a s 
d e n u e s t r a M a d r e l a I g l e s i a , m a n i f e s t a d a s p o r b o c a d e 
v u e s t r o s d i g n o s P á r r o c o s , y los i n f a t i g a b l e s m i s i o n e r o s , y 
los d e m á s c e l o s o s s a c e r d o t e s d e d i c a d o s á l a s a n t a p r e d i -
c a c i ó n . No q u i e r o y o , a m a d í s i m o s d i o c e s a n o s , d e j a r de en -
v i a r o s mi p a l a b r a p a s t o r a l en t i e m p o t a n o p o r t u n o é i n d i -
c a d o p a r a e l lo . 

E s t o es lo p r i m e r o q u e d e b é i s p r a c t i c a r : e s c u c h a r l a 
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p a l a b r a d i v i n a , la q u e , c o m o p a n de l a l m a , r e p a r t e la 
I g l e s i a á s u s h i jos , p a r a i l u s t r a c i ó n de s u s e n t e n d i m i e n t o s 
y f e r v o r de s u s c o r a z o n e s . « V i v a y e f i caz , d ice el A p ó s t o l 
S a n P a b l o , es l a p a l a b r a de Dios , y m á s p e n e t r a n t e q u e 
e s p a d a de dos f i los, y q u e e n t r a y p e n e t r a h a s t a lo m á s 
í n t i m o del a l m a , h a s t a la j u n t u r a y t u é t a n o s , y d i s c i e r n e 
los p e n s a m i e n t o s y l a s i n t e n c i o n e s del c o r a z ó n » (1). 

¡ C u á n t a s l l a m a d a s h a b r é i s t e n i d o v o s o t r o s p o r e s a p a -
l a b r a a m o r o s a , c u á n t a s p u n z a d a s v i v a s p a r a h a c e r o s des-
p e r t a r del s u e ñ o del p e c a d o ! . . . . ¡Y q u é n e c e d a d es r e s i s t i r 
á l a s i n s p i r a c i o n e s de la g r a c i a , p r o v o c a n d o á D ios á q u e 
n o s a b a n d o n e y nos d e j e l l e v a r de la c o r r i e n t e de l a s p a -
s iones ! ¡Y q u e con e s a i n d i f e r e n c i a é i n s e n s i b l i d a d l l e g u e -
m o s á c o b r a r d e s g a n a de oír h a b l a r de D i o s y , h a s t a s e n t i r 
d i s g u s t o y r e p u g n a n c i a de lo q u e es c o n s u e l o del e s p í r i t u , y 
m e d i c i n a d e n u e s t r a s e n f e r m e d a d e s , y a l i e n t o v i g o r o s o p a r a 
l a v i r t u d ! L a c o n v e r s i ó n del m u n d o á la f e de C r i s t o , l a 
h a c e d e p e n d e r el A p ó s t o l c i t a d o de o i r a t e n t a m e n t e l a 
p r e d i c a c i ó n e v a n g é l i c a : « L a f e , d i ce , p r o v i e n e de o i r , y 
en t a n t o se o y e en c u a n t o se e s c u c h a l a p a l a b r a d e Cris-
to» (2) P u e s a h o r a p r a c t i c a la I g l e s i a l a m i s m a l e y ; p r e -
d i c a l a s v e r d a d e s del E v a n g e l i o p o r s u s m i n i s t r o s , y c o n 
e s a p a l a b r a , de t a n a l t a i n s t i t u c i ó n , a l c a n z a m a r a v i l l a s en 
los c o r a z o n e s de los fieles. 

P r e d i c ó J e s u c r i s t o , c o m o s a b é i s , é i n c e s a n t e m e n t e , en 
e l t i e m p o q u e d e d i c ó a l p ú b l i c o m i n i s t e i i o , t e n i e n d o q u e 
l u c h a r con l a p e r f i d i a j u d á i c a ; y É l m i s m o f u é q u i e n p u s o 
d e m a n i f i e s t o , c o n su s a b i d u r í a i n f i n i t a , l a r a z ó n p o r q u e 
a q u e l l o s f a r i s e o s le e s c u c h a b a n c o n t r a d i c i é n d o l e y de t a n 
m a l a g a n a , q u e ó se i b a n ó se t a p a b a n los o ídos p a r a no 

(1) Ad Haebreos IV-12. 
(2) Ad Román, X-12. 
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oír le . «Si os d igo la v e r d a d , dec ía el Señor , ¿por q u é no 
m e c reé i s? Quien es de Dios e s c u c h a l a s p a l a b r a s de Dios . 
P o r eso v o s o t r o s no l a s e s c u c h á i s , p o r q u e no sois de. 
Dios (1). Así es, as í lo e x p e r i m e n t a m o s en n u e s t r o co r a -
zón. Los que son bien i n c l i n a d o s , a m a n t e s del o rd en , de l a 
p a z , de la j u s t i c i a , en u n a p a l a b r a , a m a n t e s de la v i r t u d , 
esos que t ienen el e sp í r i tu de Dios, d e s e a n oir de Él y sus 
g ra -ndezas y sus m i s e r i c o r d i a s p a r a con el h o m b r e . M a s 
c u a n t o s t ienen p e r v e r s a s e n t r a ñ a s é inc l inac iones d e p r a -
v a d a s , p e n s a n d o de c o n t i n u o en s a t i s f a c e r sus a p e t i t o s 
c a r n a l e s , y d o m i n a r á sus s e m e j a n t e s por el p u e s t o ó el 
d inero ; que no se h a l l a n á g u s t o sino c u a n d o p r o m u e v e n 
un e s c á n d a l o en la v e c i n d a d , ¿cómo h a n de d e s e a r esos 
oir los s e r m o n e s , q u e c o n s i d e r a n como r e p r e n s i o n e s d i rec-
t a s de su m a l a v i d a ? ¡Pero q u é cosa m á s t e r r i b l e y e s p a n -
tosa s e r í a h a l l a r s e un c r i s t i a n o c o m p r e n d i d o como los f a -
r i seos en esa s e n t e n c i a i r r e c u s a b l e : «voso t ros no oís, por-
que no sois de Dios!» , 

Si no somos de Dios , si no le p e r t e n e c e m o s como liijos 
a d o p t i v o s , y c ie r to no q u e r e m o s p e r t e n e c e r l e c u a n d o no 
e n t r a m o s en su s a n t o t emp lo y no oímos su p a l a b r a , ¿de 
q u i é n s e r e m o s , qu ién nos l l e v a r á como s u y o s y p e r t e n e -
c i e n t e s á su b a n d e r a ? ¿Qu ién sino el e n e m i g o de n u e s t r a s 
a l m a s , el que d e r r o c ó á n u e s t r o s p r i m e r o s p a d r e s , y nos h a 
t r a í d o la muert .e, y nos a g u a r d a en los a b i s m o s , qu i én s ino 
e l Ange l de l a s t i n i eb la s? 

O i g a m o s , a m a d o s d iocesanos , la p a l a b r a d i v i n a ; co-
m e n c e m o s por ah í n u e s t r a s o b r a s de la S a n t a C u a r e s m a , 
e s c u c h á n d o l a con a t e n c i ó n , con h u m i l d a d , con deseos d e 
n u e s t r o a p r o v e c h a m i e n t o . D e o t r a m a n e r a , no es oir , so- ' 
b r e todo, la p a l a b r a de Dios . P o r esto la I g l s s i a nos a m o -

(1) .Toann. VIIL-46. 

Universidad Pontificia de Salamanca



— 124 -

n e s t a , d i c i e n d o : «Si e s c u c h á r e i s h o y la voz de Dios , no q u e -
r á i s e n d u r e c e r v u e s t r o s c o r a z o n e s » . A b l a n d a d l o s p a r a qu& 
e n t r e la p a l a b r a c o m o la s e m i l l a en t i e r r a e s p o n j a d a , q u e 
e s c o m o h a d e g e r m i n a r ; m i e n t r a s q u e si c a e en t i e r r a em-
p e d e r n i d a , s a l t a y p e r m a n e c e en su s e r s in h u m e d e c e r s e 
p a r a b r o t a r . 

El A p ó s t o l S a n t i a g o , i n s p i r a d o i g u a l m e n t e d e D i o s , n o s 
a v i s a y a d v i e r t e d i c i e n d o : « M i r a d , h a b é i s de s e r o b s e r v a n -
t e s c u m p l i d o r e s de la p a l a b r a , y no sólo, o y e n t e s de e l l a , 
p o r q u e os e n g a ñ a r í a i s á v o s o t r o s m i s m o s . P u e s q u i e n se 
c o n t e n t a con oir la p a l a b r a de D ios y no la c u m p l e , s e r á 
p a r e c i d o a l q u e s e m i r a en el e s p e j o , y se v a sin q u i t a r s e 
l a s m a n c h a s , q u e l u e g o h a s t a se o l v i d a de e l l a s» (1) . 

As i d i jo J e s u c r i s t o : « B i e n a v e n t u r a d o s los q u e e s c u c h a n 
l a p a l a b r a de D ios y l uego la g u a r d a n » (2). 

D e s e o s o s , p u e s , de o i r í a , p a r a i n m e d i a t a m e n t e p r a c t i -
c a r l a , e n t e n d e r e m o s c ó m o se nos e n s e ñ a q u e p a r a l o g r a r 
e n t r a d a en l a v i d a e t e r n a , es f u e r z a c u m p l i r los m a n d a -
m i e n t o s d i v i n o s . Son e sos m a n d a m i e n t o s el s e c r e t o de n u e s -
t r a f e l i c i d a d en la t i e r r a , son t a m b i é n el f u n d a m e n t o d e 
n u e s t r a c o r o n a en la g l o r i a . E n la t i e r r a : p o r q u e h a l l a n d o 
h o m b r e s t e m e r o s o s d e D i o s , q u e le a m e n , y v e n e r e n su n o m -
b r e y s u s d í a s , q u e son los f e s t i v o s , y h o n r e n á s u s p a d r e s , y 
s e a p a r t e n de d a ñ a r á s u s p r ó j i m o s lo m i s m o en l a s c o s a s 
d e la s a l u d y l a v i d a , c o m o de l p u d o r y l a h a c i e n d a y l a 
h o n r a (en lo c u a l c o m o se vé , se e n c i e r r a n los m a n d a m i e n -
t o s d i v i n o s ) , h a l l a m o s en esos h o m b r e s h o n r a d o s , d e con-
fianza y b u e n a f a m a , t o d a u n a b i e n a v e n t u r a n z a r e l a t i v a . 
¿ Q u é f e l i c i d a d de c i u d a d no s e r i a d o n d e no se c o n o c i e r a n 
l a b l a s f e m i a , ni el r o b o , ni l a l i v i a n d a d , ni el a s e s i n a t o , n i 

(1) Jac . 1-22. 
(2) Luo. XI-28. 

Universidad Pontificia de Salamanca



— 125 -
l as l e n g u a s cal lun i i i adoras? ¿ P a r a q u é las c á r c e l e s , p a r a 
•qué los t e m o r e s y la a n g u s t i a de la noche? P e r o de la raa-
l ic ia de los p e r v e r s o s n a c e el de sa sos i ego de todos . D e to-
d a s m a n e r a s , en la c a s a donde se g u a r d a n los m a n d a m i e n -
tos y a se e c h a n de ve r el o rden , la e c o n o m í a , el t r a b a j o , l a 
p a z . . . en una p a l a b r a , la bendic ión de Dios . Bend ic ión q u e 
a u g u r a y p r o m e t e el p r emio de la f e l i c idad p e r p e t u a , don^ 
de ni e n t r a r á l a m u e r t e , ni t a m p o c o h o m b r e a l g u n o m a n -
c h a d o . 

E l a m o r de Dios , que es lo p r i m e r o q u e se nos m a n d a , 
h a c e d e s p e r t a r en las a l m a s el celo de su g l o r i a , el p r o c u -
r a r no sólo b e n d e c i r l e , s ino t r a b a j a r por d e s t e r r a r la b l a s -
f e m i a de n u e s t r o s l u g a r e s , lo mi smo q u e la p r o f a n a c i ó n 
de los d í a s f e s t i vos . ¡Oh, qué d e s a t i n o y v e r g ü e n z a , l la-
m a r n o s c r i s t i a n o s , a l a r d e a r de e s a p ro fe s ión c a t ó l i c a , y 
l uego v o l v e r n u e s t r a l e n g u a y n u e s t r a s m a n o s c o n t r a el 
c ielo! . . . E s m e n e s t e r c o n s i d e r a r l o es to m u c h o y m u c h a s 
v e c e s , y h a b l a r l o y r e p e t i r l o e n t r e las g e n t e s r ú s t i c a s é 
i g n o r a n t e s , las que no h a n ten ido la educac ión q u e nos-
o t ros . Eu e s t a p a r t e y a a y u d a r á n l a s a u t o r i d a d e s , con el 
e j e m p l o p r i m e r a m e n t e , y d e s p u é s v a l i é n d o s e de los me-
dios que las l eyes ponen en su m a n o . P a r a eso son au to r i -
d a d e s y m a n t i e n e n el o rden en los p u e b l o s . Ni se s a t i s f a -
r á n con la o b s e r v a n c i a p ú b l i c a de un m a n d a m i e n t o t a n 
p r i n c i p a l r e l a c i o n a d o con el hono r de Dios , si no que a t e n -
d e r á n a s i m i s m o á los r e s t a n t e s , ' c o m o o r d e n a c i ó n y v o l u n -
t ad que son del mismo Seilor p a r a bien y p r o v e c h o nues-
t ro . ¿Cómo consen t i r e s c á n d a l o s de l i v i a n d a d , ni p a l a b r a s 
t o r p e s , ni c i e r t a s di ve r s iones d i u r n a s ó n o c t u r n a s t an des-
c o m p u e s t a s , que , a u n q u e no l l e v a r a n m á s lejos, q u e sí 
l l e v a n , o f r e c e n y a un e s p e c t á c u l o i n m o r a l , r e p u l s i v o á 
t oda p e r s o n a h o n e s t a ? Ah, ¡ c u á n t a m a n c h a en el a l m a , 

Universidad Pontificia de Salamanca



— 126 -

c u á n t a i r a de Dios p o r la l icf t i ic ia d e s e n f r e n a d a de sus. 

c r i a t u r a s ! 
N o s l a m e n t a m o s de t a n t o c a s t i g o c o m o n o s e n v í a el c ie-

lo . . . y no nos a c o r d a m o s d e n u e s t r a s o f e n s a s i n c e s a n t e s á 
D i o s . B e n i g n o y m i s e r i c o r d i o s o es el S e ü o r c u a n d o n o s 
a v i s a con el a z o t e , q u e es p a r a q u e v o l v a m o s á su g r a c i a , , 
á la a m i s t a d c o n E l y g o z a r e n t o n c e s de s u s b e n d i c i o n e s . 

L a g u e r r a eii l a s c o l o n i a s , la s e q u í a de los c a m p o s , e l 
h a m b r e c o n s i g u i e n t e de la m i s e r i a . . . p e n s a d l o b i e n , lo te-
n e m o s m u y m e r e c i d o . O j a l á q u e con e s a s c a l a m i d a d e s á 
l a v i s t a a b r a m o s los o jos y nos c o n v i r t a m o s á D i o s . «Con-
v e r t i r o s á mí y yo v o l v e r é á v o s o t r o s » d i ce el S e ñ o r . A h o -
r a l a v e m o s n u e s t r a s c u l p a s en l a c o n f e s i ó n , a b r a c é m o n o s 
con J e s u c r i s t o e n l a c o m u n i ó n ; y no r e c i b a m o s s o l a m e n t e 
u n a vez a l a n o los S a c r a m e n t o s , s u p u e s t o q u e son n u e s -
t r a luz y n u e s t r a f u e r z a , y n o s o t r o s t a n d é b i l e s y m i s e r a -
b l e s . Con f r e c u e n c i a los d e b e m o s r e c i b i r ; d e e l lo d e p e n d e 
el tener , b u e n o s s e n t i m i e n t o s , o í r la p a l a b r a d i v i n a y l u e g o 
p r a c t i c a r s u s e n s e ñ a n z a s . 

L o s p r e c e p t o s de la I g l e s i a s o n , c o m o s a b é i s p o r el c a -
t e c i s m o de l a d o c t r i n a c r i s t i a n a , p a r a m e j o r g u a r d a r l o s 
m a n d a m i e n t o s d i v i n o s . Son su a n t e m u r a l n e c e s a r i o ; q u i e n 
no se p r e s e r v a con e s t a d e f e n s a , t i ene l a b r e c h a a b i e r t a 
p a r a q u e le d e r r i b e el e n e m i g o en el c a s t i l l o del D e c á l o g o . 

Observad, hijos mios, c o n c l u i r é a m o n e s t á n d o o s con e l 
l ib ro de los S a n t o s P r o v e r b i o s : Observad los preceptos de 
vuestro Padre e t e r n o , ¡j no abandonéis los preceptos de vues-
tra Madre la I g l e s i a ; ¿eH<?c//o,s siempre grabados en el corazón 
y sirvan os como de collar precioso... por que los mandatos son 
antorcha, y la ley, luz; y la corrección de la disciplina p a r a 
l a j u v e n t u d es el camino de la vida verdadera ( i ) . 

(1) Prov. VI-20. 
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Q u i e r a el S e ñ o r q u e la b e n d i c i ó n q u e o s e n v í o , s e a p r c a -

d a s e g u r a de l a s g r a c i a s y d ic i i a q u e os d e s e o : f en el 
n o m b r e del P a d r e , t y del H i j o , t y del E s p í r i t u S a n t o . 

P a l a c i o E p i s c o p a l de S a l a m a n c a á 3 0 d e M a r z o de 1897. 

FR. TOMÁS, Obispo de Salamanca. 

NOTA. Los S-res. Pái-rocos y encargados de pai-roquia leerán es-
ta carta pastoral á sus feligreses en el ofertorio de la misa del pri-
mer día festivo inmediato á la recepción del presente núnaero del BO-

L E T Í N E C L E S I Á S T I C O de nuestro Obispado. 

N D U A M Ü R A R M A L U C I S 

E u el n ú m e r o 1262, c o r r e s p o n d i e n t e al 26 de O c t u b r e 
d e 189G, d e c í a La Información, firmándolo D . M a n u e l S. 
A s e n s i o : 

«El gran Concilio de Trento, cuyos Cánones y decisiones son le-
yes vigentes en España, en el número 31, cap. XVIII , sesx. X X I I I 
De refurmatione, después de indicar los medios oportunos para re-
formar la enseñanza, aconsejando se elijan sabios y prudentes pro-
fesores, consigna estas notables palabras: « C A S O D E HABUK J E S U Í T A S 

D E B E S SELL PRBFlilKDOS Á TODOS LOS DÍ5MÁS». 
Y el gran PonKftce León XIII , felizmente reinante, aludiendo en 

su Breve de 13 de Julio de 1876 (es errata) á esta insigne recomenda-
ción que de la Compañía hizo el Tridentino » 

El Conc i l io da T r e n t o , en el c a p . X V I I I do l a s e s ión 
X X I I I De Reformatione no d ice u n a p a l a b r a de los J e s u í -
t a s , ni h a y a l u s i ó n a l g u n a á p r o f e s o r e s r e g u l a r e s . T r á t a s e 
en él , no de r e f o r m a s d e e n s e ñ a t i z a p r o p i a m e n t e , s ino de 
l a e r e c c i ó n del S e m i n a r i o y de la e d u c a c i ó n de los q u e se 
h a n de p r o m o v e r en l a s C a t e d r a l e s é i g l e s i a s m a y o r e s . 

D e s p u é s , en el n ú m e r o 1383, c o r r e s p o n d i e n t e a l 2 2 de 
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Míirzo do 1897, con p l eno c o n o c i m i e n t o de c a u s a , e s c r i b e 
el m i s m o a u t o r : 

«El Concilio de Trento, cu3'a previsión se extendió á todos, y que 
dabía necesariamente ocuparse eii la educación, contagiada ya por 
los vicios y la lierejía, después de indicar los medios oportunos para 
resucitar el culto de lo verdadero en el corazón de la juventud, acon-
sejó que echasen mano de sabios y prudentes profesores y lanzando 
de repente una ojeada sobre la Compañía de Jesús, aún en la cuna, 
emitió este deseo, cuya justicia lia confirmado en lo sucesivo la expe-
riencia casi de tres siglos. «Caso de haber Jesuítas deben de ser pre-
feridos á todos los demás-». 

Hé aqu í el texto: 
• «Kt si reperiantur Jesui tae, caeteris aateponendi sunt». {Decla-

»rationes ejusdem concilii ad sess. XXIH. D B K E F O R M A T I O X E , capite 
^XriII, num. 31). 

Y perdónennos nuestros lectores la cití., la que hubiéramos podi-
do omitir escribiendo como escribimos en la docta Salamanca, donde 
tienen asiento la Universidad y el Seminario y el Colegio de Estu-
dios Superiores, centros en los que seguramente no será desconocida; 
pero es tan digna de mención, que no hemos sabido prescindir de 
ella, por lo que honra á nuestra España honrando la fundación reli-
giosa más genuinamente española, esto es, creyente, valerosa, deci-
dida y caballeresca con que quiso Dios enriquecer á la Iglesia mili-
tante». 

S a b e m o s q u e el t e x t o , a t r i b u i d o al T r i d e n t i n o , es f a l s o , 
y lo de Deelarationes ejusdem Concilii, t a m b i é n i n e x a c t o . 
P o r lo p r o n t o , el Conc i l io no h i zo d e c l a r a c i o n e s de su t ex -
to ; ni la S a g r a d a C o n g r e g a c i ó n del Conc i l io , de p o s t e r i o r 
i n s t i t u c i ó n á él , h a pod ido h a c e r d e c l a r a c i o n e s c o m p r e n -
s i v a s de un t e x t o q u e no e x i s t e . 

L o q u e se e n c u e n t r a e n t r e los a u t o r e s q u e h a n a ñ a d i d o 
d e c l a r a c i o n e s m á s ó m e n o s a u t é n t i c a s a l S a n t o C o n c i l i o , 
es u n a , c i t a d a p o r G a l l e m a r t , con el n i tm . 33: d o n d e se 
h a l l a n l a s p a l a b r a s de La Información, a u n q u e t r u n c a d a s , 
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XXXIII. Quod si judieio Episeopi 

Ante oinnia iii Seminariis oon-
ducendus esb Grammaticus, et 
Musicus, qui pueros instruant , et 
si reperiantur Jesui tae, caeteris 
anteponendi suiit. 

Sobre todo, será muy útil que 
haya eu los Seminarios Profeso-
res que enseñen á los niños Gra-
mática y Música, y si se enciien-
trau Jesuítas, serán preferidos á 
los demás. 

E l t e x t o a u t é n t i c o Quod si judieio Episeopi, s o b r e q u e 
s e q u i e r e h a c e r la d e c l a r a c i ó n d e a r r i b a , es el s i g u i e n t e : 

Quod si judieio Episeopi digni 
non fuerint; alium, qui dignus sit, 
nominent, omni appellatione re-
mota. Quod si neglexerint, Epi-
scopus ipse deputet. Dooebunt 
autem praedioti, quae videbun-
tur Episcopo expedire. De caete-
ro vero,offlciaveldignitates illae, 
quae soholasteriae dicuntur, non 
iiisi Doctoribus, vel Magistris, 
aut Licentiatis in sacra pagina, 
aut in jure oanonico, et alias per-
sonis idoneis, et qui per seipsos 
id munus explere possint, confe-
rantur : et aliter facta provisio 
nulla sit et inval ida; non obs-
tantibus, quibusvis privilegiis et 
oonsuetudinibus, etiam immemo-
rabilibus. 

Y si los que nombrasen no fue-
sen dignos á juicio del Obispo, 
nombren á otro que lo sea sin 
que haya lugar á apelación, y si 
fuesen negligentes en hacerlo, 
elija el mismo Obispo. Los refe-
ridos nombrados enseñarán lo 
que al Obispo le pareiíca conve-
niente. Y en adelante aquellos 
Oficios ó Dignidades que se lla-
man Escolastrias, no se confie-
ran sino á Doctores,' ó Maestros, 
ó Licenciado en Sagradas letras 
ó en Derecho canónico, y en su 
defecto á personas idóneas, y que 
por sí mismo puedan desempeñar 
este ministerio; de lo contrario, 
sea nula é inválida la provisión 
hecha, no obstante cualesquier 
privilegios y costumbres aun in-
memoriales. 

P u e s b i e n ; ni G a l l e n u i r t , d e d o n d e p a r e c e e s t á t o m a d a , 
s in c i t a r l e , e s a d e c l a r a c i ó n , e x p r e s a lo q u e q u i e r e d i cho 
p e r i ó d i c o . L a d i f e r e n c i a s a l t a á la v i s t a . 

D e b e m o s a n o t a r q u e G a l l e m a r t e s t á en e l índiee de li-
bros prohibidos, d á n d o n o s la r a z ó n los c a n o n i s t a s , p o r q u e 
c a s i t o d a s l a s c o l e c c i o n e s d e s e m e j a n t e s d e c l a r a c i o n e s , e t c . , 
d e l s ig lo XVII, e s t á n p r o h i b i d a s po r l i g e r a s ó i n s e g u r a s . A s i 
el P . W e r n z , S. J . 

Y p o r lo q u e h a c e e x p r e s a m e n t e á Gra l l e raa r t , d i c e n 

L i n g e n y R e u s s : 
«Postea Joannes Gallemart in academia Duacena professor eas-

dem declarfttiones edidit aliasque addiderunt varii typographi, qui 
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eam editionem iteraverunt. Assevuerunt eiiiin ex varüs exeúiplai-ibusi 
impresis et uno praesertim manu scripto a viro probo iu Urbe des-
cripto muítas ab anuo 1591 nsque ad annum 1601 datas deolarationes 
se habei'e. Qnamvis plures certe genuinae essent, tameu opus Galle-
mart i i ob has declarationes sive ob alias glosas et notas additas 
anno J620 a Congregatione proscriptuni est, sed postea saepe repe-
titura...» (Caíí.sr/e selectae, Ratisbonae, etc..., 1871). 

E s d e c i r , q u e p u b l i c ó G r a l l e m a r t u n a s d e c l a r a c i o n e s , y 
o t r a s a ñ a d i e r o n v a r i o s t i p ó g r a f o s . Y a u n q u e m u c h a s f u e -
s e n g e n u i n a s , ó p o r l a s d e c l a r a c i o n e s , ó po r l a s g l o s a s y 
n o t a s a ñ a d i d a s , se c o n d e n ó la o b r a en 1620, q u e d e s p u é s 
h a s ido m u c h a s v e c e s r e p r o d u c i d a . 

D e t e n e m o s l a p l u m a p a r a no c a l i f i c a r c o m o se m e r e c e 
el p r o c e d e r de La Información. L o s c o n o c e d o r e s de la B u l a 
Apoíítolicae Sedis, q u e s a b e n los a n a t e m a s i m p u e s t o s con -
t r a los q u e s u p o n e n L e t r a s A p o s t ó l i c a s , y los q u e c o m p r e n -
d e n l a r a z ó n de i n c l u i r en el índice l a s c o l e c c i o n e s de Sa -
g r a d o s C á n o n e s , p a r t e g e n u i n a s , p a r t e a p ó c r i f a s , y los 
q u e h a y a n le ído l a recxentQ Constitución sobre libros prohibi-
dos, d e L e ó n X I I I , a p r e c i a r á n lo d e l i c a d o de e s t e p u n t o , la 
i n d i g n a c i ó n con q u e la I g l e s i a r e p r i m e a u d a c i a s i n c o n c e -
b ib les . 

¿ Q u é n e c e s i d a d t i ene la i n s i g n e C o m p a ñ í a de J e s ú s , do-
t a d a de r i cos y cop iosos d o c u m e n t o s e c l e s i á s t i c o s en su 
l o o r , y b ien a u t é n t i c o s , a n t i g u o s y m o d e r n o s , de q u e l a 
i m p o s t u r a v e n g a á e n t u r b i a r l e su p r e c i o s o c a u d a l de mo-
n u m e n t o s ? 

No es , p u e s , C a n o n de la Ig les i a^ ni o b l i g a t o r i o el t o m a r 
p a r a p r o f e s o r e s de los S e m i n a r i o s á d e t e r m i n a d o s r e g u l a -
r e s , y m e n o s p a r a su a m p l i a c i ó n en Co leg ios d e E s t u d i o s 
S u p e r i o r e s , ni a u n en la p a r t e de g r a m á t i c a y m ú s i c a de 
q u e h a b l a la i n d i c a d a d e c l a r a c i ó n de G a l l e m a r t . 
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STATUTA FIAE SOCiriTATIS AFOSTOLATÜS ORATIONIS 

I . A p o s t o l a t u s O r a t i o n i s est p i a S o c i e t a s , q u a e Apos to -
l i cum mi inus d i v i n a e g l o r i a e et a n i m a r u m s a l u t i s p r o m o -
v e n d a e e x e r c e t O r a t i o n e , s ive m e n t a l i , s i ve v o c a l i , e t a l i i s 
e t i a m pi is o p e r i b u s , q u a t e m i s i m p e t r a t o r i a sui i t , et San-
c t i s s i i n u m jESuCor nob i s c o n c i l i a r e p a s s u n t ad p r a e d i c t u m 
fiuera a s i s e q u e n d u m . Q u a r e l ice t A p o s t o l a t u s O r a t i o n i s 
q u a e d a r a c u m al i is pi is S o c i e t a t i b u s , e x . g r . SS. Cord i s 
JESU, e t R o s a r i i v i v e n t í s , c o m m u n i a h a b e r e v i d e a t u r , t a -
m e n a b lis ó m n i b u s t u m fine, qui m á x i m e u n i v e r s a l i s e s t , 
t u m med i i s p e c u l i a r i b u s , q u i b u s u t i t u r , p r o r s u s d i s t i n -
g u i t u r . 

E S T A T U T O S 
DE LA 

ASOCIACIÓN PIADOSA DEL APOSTOLADO DE LA ORACIÓN 

I . El x \pos to!ado de la o r a c i ó n es u n a Asoc i ac ión p ia -
d o s a q u e e j e r c e la mis ión a p o s t ó l i c a de p r o m o v e r la g l o r i a 
d i v i n a y la s a l v a c i ó n de l a s a l m a s p o r medio de la o r a c i ó n 
m e n t a l ó v o c a l y t a m b i é n de o t r a s p í a s o b r a s , en c u a n t o 
son i m p e t r a t o r i a s y p u e d e n c o n c i l i a r n o s l a b e n e v o l e n c i a 
del S a c r a t í s i m o C o r a z ó n de J e s ú s p a r a a l c a n z a r el indi-

c a d o fin, P o r lo c u a l , a u n q u e el A p o s t o l a d o de la O r a c i ó n 
p a r e z c a t e n e r a l g u n a s cosa s c o m u n e s con o t r a s p i a d o s a s 
a s o c i a c i o n e s , p o r e j e m p l o , l a del S a g r a d o C o r a z ó n de Je-
s ú s el R o s a r i o v i v i e n t e ; sin e m b a r g o , se d i s t i n g u e e n t e r a -
m e n t e de t o d a s e l l a s , y a p o r el fin, q u e es u n i v e r s a l í s i m o , 
y a p o r los p e c u l i a r e s med ios de q u e se s i r v e . 
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I I . T r e s s u n t h u j u s A p o s t o l a t u s g r a d u s p ro o p e r u m 
v a r i e t a t e , q u a e e x e r c e r e c u r a t , u n d e t r i p l e x soc io rum o rdo . 
P r i m u s g r a d u s (qiii e s s e n t i a l i s es t et ó m n i b u s soci is c o m -
m u n i s ) a b iis c o n s t i t u i t u r , qu i quo t id i e c e r t a q u a d a m for-
m u l a s u a s p r e c e s o m n e s , acciones , e t a e r u m n a s DEO o f f e -
r u n t u n a c u m S a n c t i s s i m o Corde JESU, et in eos o m n e s 
fines, oh quos D o m i n u s N o s t e r a s s i d u e i n t e r p e l l a t , et se iu 
s ac r i f i c ium o f f e r t p r o nob i s . U n d e a m o r e t d e v o t i o e r g a 
S a n c t i s s i m u m J E S u C o r v a l d e p r o p r i a est soc io rum o n u i i u m 
qui A p o s t o l a t u i O r a t i o n i s a c c e n s e i i t u r ; s i q u i d e m devo t io 
h a e c , licet non c o n s t i t u a t finem Soc i e t a t i s , médium es t om-
n i u m v a l i d i s s i m u m et p r o r s u s s i n g u l a r e , u n d e et socü om-
n e s , e x e m p l o S a n t i s s i m i JESU Cord i s p e r m o t i , ad o r a t i o n i s 
s t u d i u m i m p e n s i u s e x c i t e u t u r , e t o r a t i o i p s a , u n a c u m eo-
d e m S a n c t i s s i m o Corde p e r a c t a , e f f i cac io r e v a d a t , et in-

I I . T r e s son los g r a d o s de es te A p o s t o l a d o , s e g ú n l a 
v a r i e d a d de o b r a s q u e p r o c u r a p r a c t i c a r , de d o n d e n a c e l a 
t r i p l e c l a se de socios . El primer grado ( que es e s e n c i a l y 
c o m ú n á todos los asoc iados ) e s t á f o r m a d o p o r los q u e tot 
dos los d í a s o f r e c e n á D i o s , m e d i a n t e c u a l q u i e r f ó r m u l a , 
t o d a s sus o r a c i o n e s , a c c i o n e s y t r a b a j o s en un ión con e l 
S a c r a t í s i m o C o r a z ó n de J e s ú s y po r los fines po r los q u e 
N u e s t r o Seño r i n t e r c e d e a s i d u a m e n t e y se o f r e c e en s a c r i -
ficio po r noso t ros . De d o n d e se s igue q u e la d e v o c i ó n y el 
a m o r p a r a con el S a c r a t í s i m o C o r a z ó n de J e s ú s es m u y 
p r o p i o de todos los socios q u e se a l i s t a n en el A p o s t o l a d o 
de la O r a c i ó n ; p u e s t o q u e e s t a devoc ión , a u n q u e no cons-
t i t u y a el fin de la Asoc iac ión , es e l medio m á s p o d e r o s o de 
todos y e n t e r a m e n t e p e c u l i a r , y a s e a p a r a q u e todos los 
a soc i ados , mov idos po r el e j e m p l o del S a n t í s i m o C o r a z ó n 
de J e s ú s , se e x c i t e n m á s i n t e n s a m e n t e á l a p r á c t i c a de l a 
o r a c i ó n , y a p a r a que la m i s m a o r a c i ó n , h e c h a en unión 
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t e n t u m flnem g l o r i a e d iv i i i a e p r o m o v e n d a e a s s e q u a t u r . 

E.st i g i t u r A p o s t o l a t u s Ora t i o i i i s Soc ie t a s a b Arc l i i con-
f r a t e r n i t a t e S a i i c t i s s i m i C o r d i s JESU p l a ñ e d i s t i n c t a , e t ideo 
S o c i e t a t e s , E c c l e s i a e , i ique o m n e s qu i s e se h u i c pió o p e r i 
a d s c r i p s e r e , raiiiime ce i i s ea i i t u r in posteruixi a d s c r i p t i 
e t i a r a A r c h i c o n f r a t e r n i t a t i S a n c t i s s i m i Cord i s JESU , E o m a e 
e r e c t a , iii t e m p l o S. M a r i a e de P a c e , nisi iii e a m d e m Ar-
c h i c o i i f r a i e r n i t a t e m a b e j u s M o d e r a t o r e r i t e r e c e p t i f u e r i n t . 

I I I . A l t e r g r a d u s es t e o r u m qu i , p r a e t e r i l l a q u a e p r i -
mi g r a d a s p r o p r i a s u n t , i des t p r a e t e r o r a t i o n e m , q u a s ib i 
c o a c i l i a u t S a n c t i s s i m i Co rd i s i n t e r c e s s i o n e m a p u d P a t r e m 
u t g l o r i a d i v i n a p r o m o v e a t u r , a l i a s e t i a m p r e c e s f u n d u n t 
a d B. V i r g i n e m MARIAM, u t p o t e n t i s s i m a e M a t r i s opera 
i m p l o r e n t , e t e a m d e m in hoc p i u m o p u s s a l u t i s a n i m a r u m 
p r o c u r a n d a e a d j u t r i c e m sibi a d s c i s c a n t . I l i s c i l i ce t s i ngu -

d e l m i s m o C o r a z ó n S a n t í s i m o , s e a m á s e f i caz y a l c a n c e e l 
p r e t e n d i d o fin de p r o m o v e r la g l o r i a n i v i n a . 

E s , p u e s , el A p o s t o l a d o de l a o r a c i ó n u n a A s o c i a c i ó n 
e n t e r a m e n t e d i s t i n t a de la A r c h i c o f r a d í a de l S a n t í s i m o 
C o r a z ó n de J e s ú s , y , p o r lo m i s m o , los c e n t r o s , i g l e s i a s y 
t odos los q u e se h a n i n s c r i t o en e s t a p i a d o s a o b r a d e l 
A p o s t o l a d o , de n i n g u n a m a n e r a se t e n g a en a d e l a n t e p o r 
i n s c r i t o s t a m b i é n á la A r c h i c o f r a d í a del S a g r a d o C o r a z ó n 
d e J e s ú s , e r i g i d a en R o m a en el t e m p l o de S a n t a M a r í a de 
l a P a z , á no se r q u e f u e s e n r e c i b i d o s en e l l a c a n ó n i c a -
m e n t e p o r el D i r e c t o r de l a m i s m a A r c h i c o f r a d í a . 

I I I . El segundo grado es el de los q u e , a d e m á s de lo 
q u e es p r o p i o áe\ primer grado, es dec i r , a d e m á s d e la o r a -
ción con q u e se c o n c i l l a n Ja i n t e r ce s ión del S a c r a t í s i m o 
C o r a z ó n de J e s ú s p a r a con el P a d r e á fin de p r o m o v e r l a 
d i v i n a g l o r i a , o f r e c e n t a m b i é n o t r a s o r a c i o n e s á l a Bien-
a v e n t u r a d a V i r g e n M a r í a p a r a i m p l o r a r el f a v o r de t a u 
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lis diebi is s emel p r e c a n t u r « P a t e r nos te r» cura decera «Ave 
MARÍA» a d e a m i n t e n t i o n e m q u a e init io c u j u s q u e raensis 
i idetn i n d i c a t u r , pe r R o r n a n u m Pont i f i cem a p p r o b a t a , q u i n 
t a m e i i ideo cense r i poss in t adsc r ipU pió Oper i Rosa r i i v i -
v e n t i s , ñ e q u e l eg ibus adstringantur, q u i b u s id r e g i t u r , hoc 
es t ut l u y s t e r i u m s o r t e sibi a t t r i b u t u m io te r p r e c c a n d u m 
raeditentur; e t in t u r m a s d i s t r i b u a n t u r q u a e q u i n d e c i m 
soci is s i n g u l a e c o n s t e n t . 

IV . T e r t i u s g r a d u s iis c o n s t i t u i t u r qui , o p e r a sa l t e ra 
pr i ra i g r a d u s e x e r c e n t e s , i m p e d i m e n t a p r a e t e r e a r e m o v e r e 
c u r a n t , ne p r e c e s n o s t r a e p ro s a l u t e a n i r a a r u m a d D e u m 
f u s a e e f f ec tu f r a u d e n t u r . In eum flnem s i n g u l i s m e n s i b u s 
ve l h e b d o r a a d i s , ad n o r m a n B r e v i s die 10 F e b r . 1882 d a t i , 
C o r a m u n i o n e m R e p a r a t r i c e m p e r a g u i i t , qua S a n c t i s s i m u m 
JESÜ Cor p e c c a t i s h o m i n u m ad i r a r a p r o v o c a t u m p l a c a r e 

p o d e r o s í s i m a M a d r e y c o a t a r con la m i s m a como a u x i l i a -
d o r a en e s t a p i a d o s a o b r a de l a s a l v a c i ó n de l a s a l m a s . 
E s t o s t a l e s , todos los d í a s u n a vez , r e z a n un « P a d r e nues-
t ro» con diez «Ave Mar í a s» por la in tenc ión a p r o b a d a por 
el R o m a n o Pont í f ice que a l p r inc ip io de cada mes les s e ñ a -
l a ; sin que por es to p u e d a n t e n e r s e por a d s c r i t o s á la p ia-
dosa o b r a del Rosa r io v i v i e n t e , ni estén oiligados á l a s le-
y e s p o r q u e tal p r á c t i c a se r ige , es to es, á m e d i t a r mien-
t r a s r e z a n , en el misterio q u e les l i aya cab ido en s u e r t e y 
á d i s t r i b u i r s e en coros , que ccns t en de q u i n c e a s o c i a d o s . 

IV . El tercer grado se c o m p o n e de a q u e l l o s que , p r a c -
t i c a n d o a l m e n o s lo q u e p e r t e n e c e al primer grado, c u i d a n 
a d e m á s de r e m o v e r los i raped i raen tos , á fin de q u e no se 
v e a n d e f r a u d a d a s las o r a c i o n e s q u e e l e v a m o s h a s t a Dios 
en p r o de la s a l v a c i ó n de l a s a l m a s . Con es te fin, c a d a mes 
ó c a d a s e m a n a , s e g ú n la n o r m a del b r e v e d a d o el 10 de 
F e b r e r o de 1882, t i enen l a C o m u n i ó n R e p a r a d o r a , con la 
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et p r e c i b u s nos t r i s p rop i t i u ra r e d d e r e coi i te i idunt . Q u a r e 
hi orniies qiii t e r t io hu ic g r a d u i c idscr ibmit i i r , et p r a e d i " 
c t a i n C o n i m u n i o i i e m secui iduiu r e g a l a s por Pío O p e r e Com-
miinioi i is R e p a r a t r i c i s s t a b i l i t a s p e r a g u n t , h u j u s a s s o c i a -
tioiiis membra c o n s t i t u u n t u r , e j u s d e i n q u e i i idu lge i i t i as lu-
c r a n t u r . 

V. P a r i t e r q u a m v i s P ia S o d a l i t a s , ab «Hora S a n c t a » 
l u i n c u p a t a , d i v e r s a sit a «Pia S o c i e t a t e A p o s t o I a t u s O r a t i ó -
nis,» t a m e n ó m n i b u s sociis A p o s t o i a t u s Ora t io i i i s qui piura 
•exercit ium a b « H o r a S a n c t a » d i c tum r i t e p e r a g u n t ut San -
c t i s s imuin JESU Cer i i i jur i i s l iominiun l a c e s s i t u m p l a c e n t , 
n o s t r i s q u e p r e iubus b e n i g n u m r e d d a n t , i n t e g r u m est g r a -
t i a s o m n e s s p i r i t u a l e s sibi c o m p a r a r e q u a e i l l is , hoc p i u m 
e x e r c i t i u n i p e r a g e n t i b u s , c o n c e d u n t u r R e s c r i p t o Pii I X , 
die 13 Maj i 1875, et B r e v i Leon i s X I I I , die 80 Mar t i i 1886. 

c u a l se e s f u e r z a n por a p l a c a r al S a g r a d o Corazón de J e -
sús p r o v o c a d o á i r a por los p e c a d o s de los h o m b r e s , y ha -
cer lo p rop ic io á n u e s t r o s ruegos . P o r lo c u a l todos a q u e -
l los que p e r t e n e c e n á es te tercer grado y t i enen la d i c h a 
Comun ión , s egún las r e g l a s p r e s c r i t a s á la p i a d o s a O b r a 
de la C o m u n i ó n r e p a r a d o r a , q u e d a n h e c h o s m i e m b r o s de 
e s t a Asociac ión y g a n a n sus i n d u l g e n c i a s . 

V. I g u a l m e n t e , a u n q u e la p ía C o n g r e g a c i ó n l l a m a d a 
de la «Hora S a n t a » s e a d i s t i n t a de la «P iadosa A s o c i a c i ó n 
del A p o s t o l a d o de la Orac ión» sin e m b a r g o , todos los so-
cios de d icho A p o s t o l a d o que d e b i d a m e n t e h a g a n el pia-
doso e je rc ic io de l a «Hora San t a» á flu de a p l a c a r el San-
t í s imo Corazón d e ' J e s ú s he r ido por l a s i n j u r i a s de los hom-
b r e s y t o r n a r l e b e n i g n o á n u e s t r a s s ú p l i c a s , p u e d e n enr i -
q u e c e r s e con todas las g r a c i a s e s p i r i t u a l e s q u e se c o n c e d e n 
á los que p r a c t i c a n el d icho e je rc ic io p o r R e s c r i p t o d e P í o I X 
del 13 de Mayo de 1875 y B r e v e de León X I I I del 30 de 
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Sed iilia pia o p e r a A p o s t o l a t u i a d j i c e r e nemin i f a s e r i t , i iv 
t s g r i s t a m e n p e r s t a n i i b u s f a c u l t a t i b u s , q u i b u s locor i im 
O r d i n a r i i , p ro siia q u i s q u e Diócesi , g a u d e a t . 

VI. Ci i r is t i f ldeles iii p i a in ha i ic S o c i e t a t e m adscici qui^ 
p r a e c e t e r i s p i e t a i i d e d i t i , s i n g u l a r i flagrant a n i m a r u m s t u -
dio, adeoq i i e Z e l a t o r e s et Z e i a t r i c e s d i c u n t u r , omni ope 
con t enda i i t ut m a g i s iii dies d i v i n a g l o r i a , a u i m a r u m sa-
lus e t c u l t u s S a n c t i s s i m i Cord is JESU s e c u n d u m Apos t e l a^ 
t u s S t a t u t a , p r o v e h a t u r . I d c i r c o s t a t i s t empor ib i i s s imul 
c o n v e t i i a n r , u t de iis ó m n i b u s s t a t u a t u r , q u a e a d h u n c flnem 
p r o c u r a n d u m m a g i s c o n f e r r e v i d e a n t u r . 

V I L Sedes p r i n c e p s seu C e n t r u m S o c i e t a t i s c o n s t i t u t u r a 
est T o l o s a e . M o d e r a t o r ve ro g e n e r a l i s es t ipse P r a e p o s i t u s 
G e n e r a l i s p ro t é m p o r a Soc ie t a t i s JESU, qui m u n u s s u u m 
d e l e g a r e po te s t alii a se d e l i g e n d o , qui T o l o s a e r e s i d e a t . 

M a r z o de 1886. Po ro á nad ie s e a lícito a ñ a d i r a l Apos to -
lado o t r a s p i a d o s a s p r á c t i c a s , p e r m a n e c i e n d o , no o b s t a n -
te , en su i n t e g r i d a d las f a c u l t a d e s de que g o z a n los Ord i -
n a r i o s en sus d ióces is r e s p e c t i v a s . 

VI . Los fíeles c r i s t i a n o s a l i s t a d o s en e s t a p i a d o s a Aso-
c iac ión que , d a d o s á la p i edad m á s que los o t ros , a r d e n 
en e spec i a l a m o r de l a s a l m a s y son l l a m a d o s po r es to 
Ce lado re s y C e l a d o r a s , e s f u é r c e n s e c u a n t o p u e d a n á fia de 
q u e a u m e n t e de d ía en d ía la d i v i n a g l o r i a , la s a l v a c i ó n 
de las a l m a s y el cu l to del S a c r a t í s i m o C o r a z ó n de J e s ú s , 
s e g ú n los E s t a t u t o s del A p o s t o l a d o . Con es te obje to en los 
t i empos s e ñ a l a d o s , j ú n t e n s e p a r a d e t e r m i n n r lo que pa-
r e z c a c o n d u c i r m á s á es te fin. 

V I L L a Sede p r i n c i p a l ó C e n t r o de e s l a Asoc iac ión e s t á 
en T o l o s a de F r a n c i a . S e r á s i e m p r e D i r e c t o r G e n e r a l del 
A p o s t o l a d o el que f u e r e P r e p ó s i t o G e n e r a l do la C o m p a -

Universidad Pontificia de Salamanca



- 137 — 
V I I I . P r a e l e r M o d e r a t o r e m Greiieralera, e n i n t q u o q u e 

M o d e r a t o r e s D ioecesan i , et D i r e c t o r e s s i n g u l a r i u n Socie-
t a t u m . M o d e r a t o r e s D i o e c e s a n i , qiii d e s i g n a a d i suiit ad Or-
d i n a r i i s locori i in , i i i t ra fines Dioeceseos , c o i i s t i t u e n t u r vel 
a P r a e p o s i t o G e n e r a l i p ro t e m p o r e Soc ie ta t i s JESU vel a 
M o d e r a t o r e Greiierali, q u e m ipse P r a e p o s i t u s d e l e g a v e r i c 
T o l o s a e . D i r e c t o r e s a u t e m s i n g u l a r u m S o c i e t a t u m const i -
t u e n t u r , u p p r o b a i i t e O r d i n a r i o , a M o d e r a t o r e D i o c e s a n o . 
T u m M o d e r a t o r e s D ioecesan i , tuni d i r e c t o r e s s i n g u l a r u m 
Soc ie ta tum- O r d i n a r i o s u b j i c i e n t u r e t i a m in iis ó m n i b u s 
q u a e ad p r a e d i c t a o p e r a p e r t i n e n t ; iis e x c e p t i s q u a e spe-
c t a n t a d S t a t u t a a d A p o s t ó l i c a Sede a p p r o b a t a . 

I X . Ad socios a d i e g e n d o s sa t i s e s t . D i r e c t o r e s s i n g u l a -
r u m S o c i e t a t u m i n s c r i b e r e e o r u m n o m i n a in l ib ro Índice 
e c c l e s i a r u m vel locorum p i o r u m , u b i aposco l a tu s i n s t i t u t u s 

ñ ía de J e s ú s , el c u a l p u e d e d e l e g a r ese c a r g o en o t ro que 
e l i j a y q u e r e s i d a en T o l o s a . 

V I I I . A d e m á s del D i r e c t o r g e n e r a l h a b r á t a m b i é n Di-
r e c t o r e s D i o c e s a n o s y D i r e c t o r e s loca les p a r a c a d a uno de 
los c e n t r o s de la o b r a . Los D i r e c t o r e s D i o c e s a n o s , q u e h a n 
de se r d e s i g n a d o s po r los O r d i n a r i o s eii los l imi tes de s u s 
Dióces i s , s e r á n n o m b r a d o s ó p o r el q u e s e a P r e p ó s i t o Ge-
n e r a l de la C o m p a ñ í a de J e s ú s ó po r el D i r e c t o r G e n e r a l 
q u e el m i smo P r e p ó s i t o d e l e g u e en T o l o s a . E n c u a n t o á los 
D i r e c t o r e s loca les s e r á n n o m b r a d o s por los D i r e c t o r e s Dio-
c e s a n o s con a p r o b a c i ó n del Obispo. T a n t o los D i r e c t o r e s 
D i o c e s a n o s c o m o los loca les de c a d a uno de los c e n t r o s 
e s t a r á n s u j e t o s a l O r d i n a r i o a u n en todas l a s c o s a s q u e 
p e r t e n e c e n á l a s d i c h a s o b r a s , e x c e p t u a n d o l a s q u e m i r a n 
á los E s t a t u t o s a p r o b a i o s p o r la Sede A p o s t ó l i c a . 

I X . P a r a a g r e g a r á los socios b a s t a que los D i r e c t o r e s 
de c a d a C e n t r o e s c r i b a n sus n o m b r e s en e l r e g i s t r o de l a s 
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es t , et t e s s e r a s d i s t r i b u e r e ; qu in i iecesse sit C a t h a l o g u m 
C e n t r o pr i i ic ipi t r a i i s m i t t e r e . 

X . l o d u l g e n t i a e c e t e r a e q u e g r a t i a e p r a e d i c t i s Apos-
t o l a t u s O p e r i b u s a S u m m i s Pon t i f l c ibus h u c u s q u e coiices-
s a e vel e x t e n t a e , in sno r o b o r e raaneaiit. 

S a c r a e Co i ig r ega t i o E m i n e n t . e i R e v e r o n d . S . R. E. Car -
d i n a l i u m , i i ego tüs et c o n s u l t a t i o n i b u s Ep i scopor i im et Re-
g u l a r i u m p i a e p o s i t a , S t a t u t a , do q u i b u s s u p r a , be i i igne 
a p r o b a v i t et co i i f i rmav i t . 

D a t u r a R o m a e , ex S e c r e t a r i a e j a s d e m S. Co i ig r ega t i o -
iiis, d ie 11 Ju l i i 1896 .—J . CARD. V E R G A , Prnef. L . f S .— 
Visum et Recognitiim: t FEANCISCUS-DESIDERATUS. A r c h i . 
T o l o s . — A . TROMIÍETTA, Pro-Secretarius. 

i g l e s i a s ó l u g a r e s p iadosos d o n d e se h a y a e s t a b l e c i d o el 
A p o s t o l a d o y les d i s t r i b u y a la c é d u l a de a g r e g a c i ó n , sin 
q u e sea n e c e s a r i o e n v i a r el c a t á l o g o de d ichos n o m b r e s a l 
C e n t r o p r i n c i p a l . 

X . L a s i n d u l g e n c i a s y d e m á s g r a c i a s q u e los S u m o s 
Pont í f ices h a n o t o r g a d o h a s t a a h o r a á l a s d i c h a s O b r a s del 
A p o s t o l a d o por conces ión ó e x t e n s i ó n , p e r m a n e z c a n en su 
v i g o r . 

L a S a g r a d a C o n g r e g a c i ó n de los E m r a o s . y R m o s . Car-
d e n a l e s de la S. I . R. e n c a r g a d a de los negoc ios y consu l -
t a s de Obispos y R e g u l a r e s , b e n i g n a m e n t e a p r o b ó y con-
firmó los E s t a t u t o s q u e p r e c e d e n . 

D a d o en R o m a en la S e c r e t a r i a d o l a m i s m a S a g r a d a 
C o n g r e g a c i ó n el 11 de J u l i o de 1 8 9 6 . — J . CARDENAL VER-
GA, Pref. 

En c o n f o r m i d a d con lo p r e c e p t u a d o en el p á r r a f o V I I I 
d e los p r e c e d e n t e s E s t a t u t o s , y á los e fec tos que en el mis -
mo se i n d i c a n , n u e s t r o R m o . P r e l a d o h a tenido á bien de-
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s i g n a r p a r a D i r e c t o r D i o c e s a n o del A p o s t o l a d o de la O r a -
ción en e s t e O b i s p a d o d e S a l a m a n c a , a l R d o . P . J u a n A n -
t o n i o Z u g a s t i , S. J . 

-A^JtJi,'^- ' 

Limosnas entregadas en la Secretaria del Obispado para soco-
rrer á los pobres de los pueblos de la Ribera y Arciprestaz-
go de Ledesma. 

Suma anterior.. . . 
De la testamentaria de D. M. M 
El párroco y feligreses de Cabeza de Diego Gómez. 
D. M. R. C., presbítero 
» Antonio Sáncliez Oasanueva, presbítero.. . . 
» Benigno de las Heras 

El párroco de Navarredonda de Rinconada. . . . 
El de Framontanos 
El de Ahigal de Villarino 
Una persona cari tat iva de Cabeza de Framontanos. 
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